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MAIS UMA COMPROVAÇÃO DA EXISTÊNCIA 

DO TESTAMENTO DE JOÃO RAM ALHO 
tÂ proposito do quarto centenário de Santo André) Afonso de E. TAUNAÍ 

Segunda referencia positiva à 
existência do testamento de 
João Ramalho alem da de Frei 
Gaspar existe documentada ca- 
bendo, nos o ensejo de a trazer 
a publico em nossos Ensaios de 
Historia paulistana. 

Há na Biblioteca Nacional do 
Rio de Janeiro certo códice en- 
cerrando Papéis relativos ao ca- 
samento do desembargador Pe- 
reira Ramalho Azevedo Coutinho 
Ramalho 

Bstes papéis não datados, 
aliás, foram redigidos entre 1797 
e 1816. E' sua origem curiosa; 
queria o desembargador casar- 
se e seu tio o bispo de Coimbra 
e seu tio o bispo de Coimbra e 
conde de Arganil, o fluminense 
D- Prat^cisco de Lemos de Fa- 
rda de Azevedo Coutinho, vetara- 
lhe a escolha da noiva. Apela- 
va para o Trono pretendendo 
provar que o sobrinho pretendia 
lazer legitima mesalliance des- 
lustrando os laureis da casa ilus- 
tre a que pertencia a realizar 
união pouco condigna de sua al- 
ta estirpe. 

Enorme documentação para 
tal fim coligiou o bispo conde le- 
vantando a arvore genealogica 
do sobrinho a demonstrar que 
ele descendia dos mais velhos e 
ilustres povoadores de São Pau- 
lo, a começar por João Rama- 
lho. 

Para se documentar valeu-se o 
prelado de referencias arquivais 
muito abundantes que nos reve- 
lam a consulta a muitos códices 
preciosos de nossos acervos ar- 
quivais, códices que ai de nós! 
desapareceram. 

Assim por exemplo apela pa- 
ra os assentimentos do livro dos 
batisados da matriz de São Pau- 
lo, em 1641, do Segundo de ca- 
samentos da mesma Igreja, em 
1631, para os livros, atas e do 
Registro Geral da Gamara de 
São Vicente, em 1616 e 1639, pa- 
ra notas de cartório de São Pau- 
lo em 1590 e 1699, para uma jus- 
tificação de serviços de D. José 
Rendon de Queredo em 1639, ao 
segundo livro de notas do pri- 
meiro oficio de São Paulo em 
1601 e 1639 para os Inventários 
de Salvador Pires e Catarina Ra- 
malho, etc., larga documenta-, 
çâo hoje totalmente desapareci- 
da. 

Há uma e extrenha referen- 
cia documental que nos chamou 
vivamente a atenção. 

Invocou o bispo as testemu- 
nhas do Livro único da Camara 
da Vila de São André a pags. 1, 
3 e 18, para provar que João Ra- 
malho "famoso portuguez da 
nobre geração dos Ramalhos da 
comarca de Varzela na Beira, 

, como testemunhava o inventa- 
rio de sua filha Catarina Rama- 
lho" — fora capitâo-mór e al- 
caide-mór da povoaçào creada 
vila com a Invocação de Santo 
André, em 1553". 

Esta particularidade da refe- 
rencia às paginas do livro da 
Camara de Santo André abran- 
gendo as paginas l, 3 e 18, coin- 
cide com a noticia do arranca- 

mento das primeiras paginas des- 
se primeiro caderno das verean- 
ças andreenses. Terão elas si- 
do arrebatadas nesta ocasião 

Um pouco abaixo do trecho a 
que analisamos aparece outra 
alusão esta agora pertinente ao 
nosso caso. 

Diz o bispo conde que João 
Ramalho para defender a sua 
vila dos contínuos assaltos dos 
Bárbaros fortificara-se com um 
baluarte onde assentara artilha- 
ria. 

E para documentar tal asser- 
ção apelou para o testemunho 
das Memórias de Frei Gaspar e 
para o Testamento do Povoador 
averbado em livros de notas do 
Primeiro Cartorio de São Paulo 
no ano d el580 a pagina. 

Ora como sabemos « alusão de 
Frei Gaspar, ao testamento, da- 
ta de 1784 e só foi revelada em 
1840, quando éras de 1800 era o 
monge falecido. Estava ele mon- 
ge no Brasil e o bispo em Por- 
tugal. 

A informação do Prelado coin- 
cide com a da anonímo copiada 
por José Bonifácio (documento 
de 1580. à pags. 10 do livro de 
notas do primeiro oficio^ o úni- 
co existente então em São Pau- 
lo). 

E uma completa a outra, foi 
o testamento redigido em abril 
de 1580. 

Infelizmente na nota do bispo 
conde nenhuma transcrição se 
fez do texto testamentario. 

Três pessoas portanto abo- 
nam a existência do testamento 
inquinado do inexistente por 
Cândido Mendes: Frei Gaspar da 
Madre de Deus, o sobrinho de 
João Teixeira de Carvalho, co- 
piado por José Bonifácio, e o bis- 
po conde de Coimbra, um dos 
mais ilustres brasileiros do seu 
tempo e reformador da Univer- 
sidade de sua cidade espscopal. 

Tirava ele aliás a maior glo- 
ria de descender de João Rama- 
lho. 

Dele procedia por sua avoenga 
Bernarda Luís Camacho, mulher 
de Amador Bueno da Ribeira, o 
Aclamado. 

Esta Bernarda, filha de Do- 
mingos Luís, o carvoeiro, e de 
Ana Camacho, vinha a ser neta 
paterna de Gonçalo Camacho e 
de Catarina Ramalho, filha do 
grande povoador, o famoso por- 
tuguês de nobre geração dos Ra- 
malhos de Vonzela na Beira. 

Traçando pequeno escorço bio- 
gráfico de João Ramalho escre- 
veu o prelado acerca do seu sé- 
timo avô coisas certas e menos 
certas. 

Assim refere que ele passara à 
Conquista e Povoação da Capi- 
tania de São Vicente "convidado 
com grandes partidas", pelo Do- 
natário Martím Afonso, o que 
sabemos ser inteiramente ine- 
xato. 

A este ajudara multo e "veri- 
ficando ele as suas largas pro- 
messas vivera muitos anos com 
grande opulencía na vila de São 
Vicente" coisa qpe também pro- 
cede de falsa informação. 
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tistlca, transvao. 
as características da 
trelas do cinema, as va. 
nhas da beleza eleitas em tc» 
mundo, os populares ases do ea 
porte, as divas das operas, as 
maiores personalidades políticas, 

Nem Ramalho viveu muito 
tempo no litoral nem recebeu do 
Donatário os largos favores aqui 
alegados. 

Continuando diz o bispo "con- 
siderando a grande utilidade que 
se seguia a esta coroa de se po- 
voar o Sertão da Capitania de 
São Vicente em que já havia 
noticias de muitas preciosidades 
e vendo que nenhum português 
se havia animado até aquele 
tempo a intentar esta empresa 
por ser necessário subir primeiro 
com as armas na mão uma serra 
de oito léguas de altura, de diâ- 
metro tão posto ao perpendiculo 
que ainda hoje, depois de tantos 
séculos, e muito cuidado na fa- 
cilitação de sua subida, apenas 
há estrada para uma só pessoa 
e esta é muitas vezes obrigada 
a trepar — e povoada nas dila- 
tadas campinas, em que se es- 
tende o seu cume, de numerosa 
quantidade de Índios ferozes, 
desprezando todas estas dificul- 
dades verdadeiramente dignas de 
horrorizar o animo mais destemi- 
do, ele não só se animou a con- 
ceber este atrevido projeto, mas 
conseguiu executá-lo subindo a 
dita serra". "Passado á mais 
heróica demonstração de seu 
valor e do amor que tinha ao 
serviço de Soberano e aumento 
do Estado, fundou a Povoação 
projetada na borda das mesmas 
campinas, a qual foi criada vila 
com a invocação de Santo An- 
dré em 1553 de que ele foi capi- 
tào-mor e alcaide-mor." 

"E para a defender dos contí- 
nuos assaltos dos bárbaros for- 
tificou-a com um baluarte em 
que assentou artilheria, havendo 
feito abrir uma estrada para se 
comunicar com a Vila de São 
Vicente conhecida muitos anos 
depois pelo nome de Esteiro rio 
Ramalho. E com tão importan- 
tes serviços, executados ã custa 
de sua fazenda, abriu a porta 
aos felizes descobrimentos das ri- 
cas de ouro e diamantes, que de- 
pois se desentranharam no inte- 
rior daqueles vastos sertfes." 

Em outro ponto do códice há 
nova referencia a João Ramalho 
e a sua atuação. 

"Serviu João Ramalho muito 
os Senhores Reis, Dom João Ter- 
ceiro e Dom Sebastião, sendo 
capitão-mor governador e alcai- 
de-mor da Vila de Santo André 
do Campo e o primeiro Portu- 
guês que não só se atrevera a su- 
bir a Serra à dita vila em um 
país todo habitado de barbaros, 
e sem esperança provável de so- 
corro, pelo impraticável da subi- 
da, abrindo com aquela primeira 
povoaçào de serra acima a porta 
aos felizes descobrimentos das 
abundantes minas de ouro como 
consta do Livro da Camara de 
dita Vila, que pela sua extinção 
se conserva hoje no cartorio da 
Camara de São Paulo." 
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Insisto neste po 
tura e o cinema i 
próprias de expr 
prejuízo da infinita 
de propositos esteticc 
ridade de elementos 
substanciais. Um fllm 
guisse linha a linha o 
um romance, sem re 
exigências naturais da 
nematografica — a sua 
o seu estilo, a sua gran, 
sua linguagem — serir 
menos cinema. E pobre 
tor que nos quisesse dar. e 
pel impresso, a impressa 
suai de um celulóide, utlliz, 
imagens e formulando sequ 
cias de todo estranhas ã i 
de escrever. 

Já houve quem tentasse - 
não foram poucos — o no. 
gênero, mas disso resultou ina 
pelavelmente uma sub-literatu- 
ra sem consistência alguma 
desarticulada e destituída de 
sentido orgânico. 

Afinal de tontas, um filme 
pode ser — mas não é necessa- 
riamente — uma sintese ou 
condensação de um romance, 
novela ou conto. O importante, 
porem, é que ele seja. de sl 
mesmo, uma narrativa enj lín- 
gua própria, uma historia ade- 
quadamente contada para que 
a apreendamos pelos olhos Do 
contrario, não será nem cinema 
nem literatura, mas uma estú- 
pida mistura das duas coisas, 
sem a grandeza de nenhuma de- 
laí- - 

Faz alguns anos, Willy Le- 
win escreveu, sobre o assunto, 
uma coisa sutil de que sempre 
me lembro quando penso nessa 

CHARLES TRENET VIRÁ 
A SÃO PAULO 

PARIS, 15 «U.P.) — Char- 
les Trenet, um dos mais feste- 
jados cançonetistas franceses, 
partira por via aerea, rumo ao 
Rio de Janeiro, em 17 deste 
mês, para a primeira visita ã 
America Latina desde 1949. 

Contratado pelo empresário 
de espetáculos Victor Sturdi- 
vant, o cantor estreará no 
"Night and Day", do Hotel 
Serrador, do Hio, em 20 de fe' 
vereiro. Atuará quatro semanas 
ali e depois se apresentará no 

Lord Hotel, de São Paulo- 

INSTITUTO PARDO MÈO-MURARO (Diretores) 
Diagnostico e tratamento das moléstias dos PULMÕES e 
CORAÇAO — Raios X (Tele-Planl-Cimo e Estereograíias) 

Electro-Cardiografia — Laboratório de Analises 
Rua Andrade Neves, 599 — Fone S6S6 — CAMPINAS 

DEPOSITE suas economias num 

banco e contribua, assim, para o aumen- 

to das possibilidades de financiamento 

da produção. E pague com cheque. 

9M 
1 lata cU .. 
4 xícara* da «k 
1 xícara da vaga.c 
1/2 xícara da molho 
3 calhara* da *opa da cabala . 
3 calhara* da sopa da *oIsa bart. r Plmanta do raino a sal à vontoda. 
Aquaça ot Salikhai. Enquanto lt*e, cozinha fc. 
vagatais até ficaram macio». Corta a» salsicha* am poativO> 
a mistura com as batatas a os ingradiantas rastqntas, revol- 
vendo bem. Sirvo frio, com môlho francês, ou quanta, com 
môlhe holandês. Sarva quatro pessoas. 
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Fada rol 
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Companhia Swift do Brasil S.A. 
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